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RESUMO 

 
Neste relatório descrevem-se as atividades desenvolvidas na campanha de mar SAT_UHRS_2022 realizada de 
10-15 de maio de 2022, a bordo do NI Diplodus, a operar a partir do porto de Sesimbra. 
O principal objetivo desta campanha foi a realização de testes de mar para aceitação (SAT) de novos 
componentes que foram recentemente integrados no sistema de aquisição de dados de sísmica de reflexão de 
ultra alta resolução (UHRS) do Laboratório de Geofísica Marinha (SeisLab) da Divisão de Geologia e Georecursos 
Marinhos (DivGM) do IPMA. Adicionalmente, pretendeu-se: 1) avaliar a hipótese do Minitrace II funcionar como 
controlador de disparo dos sistemas multifeixe e Topas, de forma a minimizar as interferências acústicas; 2) 
avaliar se o funcionamento anómalo do multifeixe detetado nas últimas campanhas se relaciona com a sua 
montagem conjunta com o transdutor do TOPAS e 3) testar a aquisição de dados simultaneamente com o sistema 
Topas e os novos equipamentos UHRS. 
Durante a campanha foram adquiridos no total (incluindo os 3 sistemas: mono-canal, multi-canal e Topas), cerca 
de 63 km de dados, correspondendo cerca de 17 km a linhas multi-canal, 41 km a linhas mono-canal (incluindo 
as 2 streamers) e 4 km de linhas de sonda paramétrica (Topas). 
 
Palavras chave: Sísmica de reflexão, UHRS, Sonda paramétrica, TOPAS, Testes de mar. 

 
Title: Report of the sea campaign SAT_UHRS_2022  

 

ABSTRACT 

 
This report describes the activities of the SAT_UHRS_2022 sea campaign carried out from May 10 to 15, 2022, 
aboard the RV Diplodus, operating from the port of Sesimbra. The main objective of this campaign was to carry 
out sea acceptance tests (SAT) for new components that were recently integrated into the ultra-high resolution 
seismic (UHRS) reflection data acquisition system of the Marine Geophysics Laboratory (SeisLab) of the Division 
of Marine Geology and Georesources (DivGM) of IPMA. Additionally, it aimed at: 1) evaluating the hypothesis of 
the Minitrace II to operate as a trigger controller of the multibeam and Topas systems in order to minimize 
acoustic interference; 2) evaluating whether the anomalous operation of the multibeam detected in the last 
campaigns can be related to its joint assembly with the TOPAS transducer and 3) testing data acquisition 
simultaneously with the Topas system and the new UHRS equipment. 
During the campaign, about 63 km of data were acquired (including the 3 systems: single-channel, multi-channel 
and Topas), corresponding to about 17 km of multi-channel lines, 41 km of single-channel lines (including the 2 
streamers) and 4 km of parametric echosounder lines (Topas). 

 
Keywords: Reflection seismic, UHRS, Parametric echosounder, TOPAS, Sea Acceptance Tests. 

 

 

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA: Brito, P.; Noiva, J.; Rosa, M., Batista, L.; Terrinha, P. 2023. Relatório da 

Campanha de Mar “SAT_UHRS_2022”. Relatórios Científicos e Técnicos do IPMA (http://ipma.pt), nº 

42, 65 pp. 

mailto:pedro.brito@ipma.pt


4 
 

Índice 
 

Índice ....................................................................................................................................................... 4 

Introdução ............................................................................................................................................... 5 

Campanha................................................................................................................................................ 6 

Embarcação e equipamentos .............................................................................................................. 6 

Equipa Técnica ..................................................................................................................................... 8 

Plano de campanha e sistema de coordenadas .................................................................................. 9 

Narrativa cronológica da campanha ................................................................................................. 10 

Instalação e operação do equipamento ................................................................................................ 11 

Sísmica de Ultra Alta Resolução (UHRS) ............................................................................................ 16 

Dados recolhidos ................................................................................................................................... 24 

Sísmica de reflexão ............................................................................................................................ 24 

Controle de qualidade dos dados de sísmica .................................................................................... 27 

Trabalho futuro e recomendações ........................................................................................................ 32 

Anexos ................................................................................................................................................... 35 

Anexo I – Log’s de aquisição .............................................................................................................. 36 

Anexo II – Mapas diários ................................................................................................................... 38 

Anexo III – Relatórios de Progresso diários (DPR’s............................................................................ 41 

Anexo IV – Fotografias selecionadas ................................................................................................. 62 

Referências ............................................................................................................................................ 64 

 

 



5 
 

  

INTRODUÇÃO 

 

A campanha de mar SAT_UHRS_2022 foi realizada de 10 a 15 de maio de 2022 a bordo do navio de 

investigação (NI) Diplodus do Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA), a operar a partir do 

porto de Sesimbra. A campanha foi realizada no âmbito dos projetos Colaboratório para as Geociência 

(C4G, ref. 01/SAICT/2016/22151) com financiamento misto da União Europeia e nacional e do projeto 

European Marine Observation and Data Network (EMODnet) – Geology 4 (EMODnet Geology 4, ref. 

EASME/2019/OP/0003), com financiamento da União Europeia. 

A campanha teve como principal objetivo realizar testes de mar para aceitação (Sea Acceptance Tests 

- SAT) de novos equipamentos de sísmica de ultra alta resolução (UHRS) multi-canal (MUHRS) e mono-

canal (SUHRS), adquiridos para atualizar e reforçar a capacidade operacional do Laboratório de 

Geofísica Marinha (SEISLAB) da Divisão de Geologia e Georecursos Marinhos (DivGM) do Instituto 

Português do Mar e da Atmosfera (IPMA). 

Os novos equipamentos são fabricados pela empresa Holandesa Geo Marine Survey Systems e foram 

adquiridos à empresa Geosurveys Consultores em Geofísica Lda (GS), que é sua representante em 

Portugal. Os equipamentos adquiridos foram rececionados no IPMA em dezembro de 2021 

(memorando 2020.011) e incluem: 

 Cadeia de hidrofones (streamer) de 48 canais com espaçamento de 1 m nos primeiros 24 

canais e 2 m nos seguintes; 

 2 Cadeias de hidrofones mono-canal de 8 elementos; 

 Sistema de aquisição mono-canal (Minitrace II); 

 Atualização do sistema de aquisição multi-canal de 24 para 48 canais (multitrace adicional); 

 Cabo de alta voltagem com 75 m e cabo de convés; 

Para além dos testes de aceitação dos novos equipamentos, pretendia-se ainda nesta campanha 1) 

testar a utilização do Minitrace II para controlar as taxas de disparo da sonda multifeixe Reson T-50P 

e da sonda paramétrica Kongsberg TOPAS PS120, de forma a minimizar a interferência acústica destes 

dois equipamentos; 2) avaliar se o funcionamento anómalo do multifeixe detetado nas últimas 

campanhas, se relacionava com a sua montagem conjunta com o transdutor do TOPAS e 3) testar a 

aquisição de dados simultaneamente com o sistema Topas e os novos equipamentos UHRS. 
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CAMPANHA 

 

Nos tópicos seguintes descreve-se a embarcação e equipamentos utilizados na campanha, a equipa 

técnica e tripulantes que participaram na campanha, o plano de campanha proposto e por fim 

apresenta-se uma breve descrição cronológica das atividades desenvolvidas e dados recolhidos. 

 

Embarcação e equipamentos 

Na campanha SAT_UHRS_2022 foi utilizado o NI Diplodus do IPMA (Figura 1), com casco em fibra, um 

comprimento de 17 metros, 5.25 metros de boca, calado máximo de 1.60 metros, pontal com 2.28 

metros e velocidade máxima de 12 nós. Esta embarcação tem cerca de 100 horas de autonomia e 340 

cavalos (hp) de potência. A lotação máxima é de 9 pessoas composta por 4 tripulantes e 5 técnicos. 

Os principais equipamentos e programas informáticos (softwares) utilizados durante a campanha 

estão listados na Tabela 1. Para além dos novos equipamentos de sísmica que se pretendiam testar, 

destaca-se ainda a utilização das seguintes sondas multifeixe e paramétrica:  

 A sonda multifeixe RESON T50-P do IPMA – para a aquisição de dados de batimetria e retro 

dispersão acústica do fundo marinho;  

 A sonda paramétrica Kongsberg TOPAS PS120 do IPMA – equipamento para a aquisição de 

perfis sísmicos de reflexão de alta resolução.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Navio de investigação (NI) Diplodus do IPMA na Doca de Pedrouços (Lisboa). 
                        Figure 1. Research vessel Diplodus at Doca de Pedrouços (Lisbon). 
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Tabela 1. Equipamentos, serviços e softwares utilizados na campanha SAT_UHRS_2022. 
Table 1. Equipment, services, and software used in the campaign SAT_UHRS_2022. 

Função Nome (fabricante) 

Software 

Navegação e aquisição multifeixe PDS 2000 (Teledyne) 

Operação multifeixe SeaBat UI (Teledyne) 

Unidade inercial MV-POSView (Trimble Apllanix) 

Aquisição sísmica 
TOPAS MMI software / Georecorder / GeoSuite Acquisition 
(Kongsberg / GMSS / GMSS) 

Gestão do SVP Valeport Valeport (Valeport) 

Gestão de serviço de correção GNSS MV-POSView (Trimble Apllanix) 

Processamento de sinal sísmico RadExPro (DECO Geophysical Software Co.) 

Equipamento de posicionamento 

Posicionamento GNSS e inercial Applanix POS MV OceanMaster  

Equipamento multifeixe 

Multifeixe e retro dispersão do fundo RESON Seabat T50-P 

Perfilador de velocidade do som (SVP) Valeport RapidPro SVT 

Equipamento da sonda paramétrica (sísmica de reflexão) 

Fonte TOPAS PS 120 Transceiver 

Recetores acústicos da sísmica TOPAS PS120 Transcetor 

Equipamento de sísmica de reflexão (mono e multi-canal) 

Fonte de alta voltagem Geo-Spark 1000 

Fonte acústica GEO-Source 200 light weight  

Cabo de alta voltagem* 
Cabo de alta voltagem (40mm2, 4x10mm2) com 75m em guincho 
manual + cabo de deck (2x32mm2) com 25m 

Cadeia de hidrofones mono-canal*  
Mini-streamer mono-canal de 8 elementos com 100m de cabo de 
reboque (2 unidades) 

Cadeia de hidrofones multi-canal* Geo-Sense 48 Canais 1+2 m 

Sistema de aquisição mono-canal* Mini-Trace II  

Sistema de aquisição multi-canal* 
Novo Multitrace 24 canais + Atualização de Multitrace 24 canais 
pré-existente 

Serviços de correção GNSS-RTK 

Serviço de correções GNSS-RTK via GSM SERVIR do CIGeoE 

* Sistemas novos ou atualizados (upgrade) no âmbito da aquisição de equipamento feita 
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Equipa Técnica 

A lista dos tripulantes e dos técnicos que participaram na campanha, as respetivas funções e afiliações 

estão listadas na Tabela 2.  

Na Tabela 3 estão indicados os dias e as datas de realização da campanha, a lista de técnicos 

embarcados por dia e as atividades desenvolvidas em cada dia de campanha. 

 

Tabela 2: Lista dos elementos das equipas técnica e marítima participantes na campanha e respetivas funções. 
Table 2. List of the elements from the technical and maritime teams that participate in the campaign and 
respective roles. 

Equipa técnica 

Nome Cargo Organismo E-mail 

Pedro Terrinha Chefe da campanha IPMA pedro.terrinha@ipma.pt 

João Noiva Direção de operação IPMA joao.noiva@ipma.pt 

Pedro Brito Responsável da sísmica IPMA pedro.brito@ipma.pt 

Marcos Rosa Responsável do multifeixe e 

navegação 

IPMA 
marcos.rosa@ipma.pt 

Luís Batista Mob/demob e aquisição TOPAS IPMA Luis.batista@ipma.pt 

André Carvalho Apoio técnico Geosurveys andre.carvalho@geosurveys.pt 

Henrique 

Duarte 

Apoio técnico Geosurveys 
henrique.duarte@geosurveys.pt 

Equipa de tripulantes 

Fernando 

Figueiredo 

Mestre da embarcação Primemarineship 
Não disponível 

Ilídio Bernardo Maquinista Primemarineship Não disponível 

Nelson Antunes Marinheiro Primemarineship Não disponível 

João da Luz Marinheiro-Pescador IPMA Não disponível 

 

 

Tabela 3. Lista de participantes da equipa técnica em cada dia. 
Table 3. List of technical team members participating in each day. 

Nome Iniciais 
Maio 

06 09 10 11 12 13 14 15 16 17 

Pedro Terrinha 
(CM) 

PT   X X X  X X   

Pedro Brito PB X X X X X X X X X X 

Marcos Rosa MR   X X X X X X   

João Noiva JN X X X X X X X X X X 

Luís Batista LB X X X X   X X X  

André Carvalho AC  X X X X      

Henrique Duarte HD      X     
CM = Chefe de missão Trabalho:  Em oficina  A bordo  A navegar 
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Plano de campanha e sistema de coordenadas 

O plano de campanha (Figura 2) foi definido tendo em conta os dados disponíveis adquiridos em 

campanhas anteriores. As linhas do plano foram distribuídas por 4 áreas com diferentes características 

e interesses, tendo-se considerando linhas em excesso (mais do que seria previsível conseguir adquirir) 

de forma a ter hipóteses de escolha, de acordo com as condições climatéricas vigentes e os objetivos 

dos testes a realizar. As quatro zonas consideradas foram: 

1. Área com sobreposição a linhas UHRS multi-canal adquiridas na campanha MINEPLAT2 (Noiva 

et al., 2017); 

2. Área com sobreposição a dados de sonda paramétrica (TOPAS) adquiridos na campanha 

Tagusgas_Tróia (Brito et al., 2021);  

3. Área na proximidade de a) arriba da Arrábida com interesse para projeto submetido para 

financiamento à Fundação para a Ciência e Tecnologia (MarTerraces) e b) polígonos 

delimitando áreas de interesse indicadas pela Direção Geral do Património Cultural (DGPC) 

Figura 3), onde se julga que os trabalhos de geofísica poderão apoiar na descrição e valorização 

do património arqueológico marinho; 

4. Área com destroços de navio afundado, identificado em levantamentos anteriores (campanha 

Tagusgas_Tróia) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Plano de campanha considerando 4 zonas de trabalho e respetivas linhas. 
                          Figure 2. Survey plan considering 4 working areas and corresponding lines. 
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Figura 3. Área de trabalho da zona 3, os polígonos a rosa delimitam as áreas de trabalho preferenciais indicadas 
pela secção de arqueologia marinha da DGPC, as faixas coloridas correspondem a áreas com batimetria 
multifeixe adquirida pelo IPMA em campanhas anteriores e a preto as linhas planeadas. 
Figure 3. Working area 3, the pink polygons constrain the preferential working areas indicated by the marine 
archaeology group of DGPC, coloured areas correspond to multibeam bathymetry acquired by IPMA in previous 
campaigns and the black are the planned survey lines. 
 

Como sistema de referenciação espacial utilizaram-se coordenadas projetadas no sistema Universal 

de Mercator Transverso (UTM), fuso 29 norte, com base no elipsoide WGS84 (WGS84, UTM 29N) e 

como datum vertical o nível médio do mar, recorrendo ao modelo de geoide oficial (GeodPT08) para 

transformação das altitudes elipsoidais fornecidas pelo sistema de posicionamento POS MV 

OceanMaster.  

 

Narrativa cronológica da campanha 

Na Tabela 4 é apresentada a narrativa cronológica dos principais eventos da campanha, incluindo os 

dias em que foram realizados trabalhos de mobilização em terra e a bordo. Uma descrição mais 

detalhada das atividades e ocorrências de cada dia poderá ser encontrada nos relatórios diários de 

atividades (DPR’s) em anexo (Anexo III). 
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Tabela 4. Narrativa cronológica da campanha SAT_UHRS_2022. A branco dias de trabalho em oficina (armazém), 
a sombreado claro trabalhos de mobilização a bordo e a sombreado escuro dias de navegação. 
Table 4. Chronological narrative of the SAT_UHRS_2022 campaign. In white working days at workshop, in light 
shade mobilization work on board and in dark shade navigation days. 

Data Principais Atividades e Ocorrências 

06 maio 2022, 
6ª feira 

- Preparação e empacotamento dos equipamentos. 

09 maio 2022, 
2ª feira 

- Desmontagem de streamer antiga e montagem da nova, com apoio da GS. - - 
Conclusão da preparação dos equipamentos para embarque (Anexo IV, Fotos 
IV.01 a IV.06) 

10 maio 2022, 
3ª feira 

Manhã: -Trânsito do Diplodus para Sesimbra; 
               - Transporte de equipamento do IPMA sede para Sesimbra 
Tarde: - Início da mobilização na doca de Sesimbra. 

11 maio 2022, 
4ª feira 

- Continuação da mobilização com apoio da GS; 
- Testes em doca (Anexo IV, Fotos IV.07 a IV.08). 

12 maio 2022, 
5ª feira 

- Conclusão da mobilização com apoio da GS; 
- Testes a navegar da streamer multi-canal na área da zona 1 do plano de 
campanha (Anexo IV, Fotos IV.09 a IV.10). 

13 maio 2022, 
6ª feira 

- Continuação dos testes a navegar da streamer multi-canal e teste das 2 
streamer mono-canal na área da zona 1 do plano de campanha 

14 maio 2022, 
Sábado 

- Testes a navegar de streamer mono-canal e aquisição de dados TOPAS na área 
designada do navio afundado “Telhas” (zona 3 do plano de campanha) (Anexo 
IV, Fotos IV.11 a IV.12); 
- Desmontagem do transdutor TOPAS e remontagem dos transdutores MBES 
para teste. 

15 maio 2022, 
Domingo 

- Saída de cerca de 30 min. para teste do MBES; 
- Desmobilização e transporte dos equipamentos para o IPMA sede. 

16 maio 2022, 
2ª feira 

- Lavagem e manutenção de equipamentos. 

17 maio 2022, 
3ª feira 

- Continuação da lavagem e manutenção de equipamentos. 

 

INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO DO EQUIPAMENTO 

Na Erro! A origem da referência não foi encontrada. esquematiza-se a interligação entre os quatro p

rincipais sistemas de equipamentos operados, a saber: 

1. Navegação e Multifeixe (Nav+MBES); 

2. Sonda paramétrica (TOPAS); 

3. Sísmica mono-canal (SUHRS); 

4. Sísmica multi-canal (MUHRS).  

À semelhança do quem tem acontecido nas últimas campanhas, constatou-se, mais uma vez, que a 

rede Ethernet montada a bordo apresentava, por vezes, uma elevada latência. Partindo do 

pressuposto que esse problema poderá ser causado pelo elevado tráfego gerado pelo sistema 

Nav+MBES (taxa de atualização da IMU a 50 Hz), optou-se por fazer uma alteração à arquitetura da 

rede no dia 14/05/2022. Essa alteração consistiu em isolar o sistema Nav+MBES mantendo-o na 

mesma máscara de rede (192.168.53.XXX), ficando a mesma dedicada apenas a este sistema, passando 



12 
 

a rede geral a ser servida por outra máscara de rede (192.168.70.XX) com a configuração ilustrada na 

Figura 4. Para tal foi necessário montar uma placa adaptadora USB 3.0 para Ehternet no computador 

que servia a navegação, de modo a possibilitar a separação física dos dois domínios de rede. 



 

 

Figura 4. Esquema geral de interligações dos vários sistemas de equipamentos após as alterações feitas no dia 14/05/2022. 
Figure 4. General scheme of interconnections of the various equipment systems after the alterations made at 14/05/2022. 



 

Sondas Multifeixe e Paramétrica 

Adotou-se uma configuração de montagem dos equipamentos dos sistemas de posicionamento, 

multifeixe e sonda paramétrica semelhante à adotada nas campanhas anteriores em que se utilizaram 

estes equipamentos em conjunto. Para uma descrição mais detalhada da operação de montagem 

destes equipamentos recomenda-se a consulta do relatório da campanha SAT_TOPAS (Brito et al., 

2020). 

A montagem final do sistema de aquisição utilizado na campanha, composto pela sonda multifeixe 

(MBES) RESON T50-P e sonda paramétrica TOPAS PS120 é ilustrada na Figura 5, onde se pode observar 

(à esquerda) o sistema com o poste levantado e (à direita) com o poste em posição de trabalho. As 

unidades de processamento dos sistemas de posicionamento multifeixe e sonda paramétrica ficaram 

instaladas no laboratório húmido. As interfaces que foram configuradas nestas unidades e as suas 

ligações com os outros sistemas são descritas na Tabela 5. 

 

 

Figura 5. Montagem conjunta dos transdutores dos sistemas MBES+TOPAS em poste lateral. Imagen esquerda 
vista da proa para a poupa e imagem direita vista da poupa para a proa. 
Figure 5. Joint assembly of the transducers of the MBES+TOPAS systems on a side pole. Left image view from the 
aft to bow and right image view from bow to aft 

 

 

 



15 
 

Tabela 5. Ligações efetuadas nas unidades de processamento dos sistemas de posicionamento, MBES e TOPAS. 
Table 5. Connections into the processing units of the positioning systems, MBES and TOPAS. 

Nome da ligação Tipo Parâmetros da ligação Destino da ligação 

Unidade de processamento do sistema de posicionamento 

Antena principal 1 TNC Não aplicável Antena exterior 1 

Antena secundária 2 TNC Não aplicável Antena exterior 2 

Porta de rede (LAN) RJ45 IP 192.168.53.100 UDP 
5602 

Switch Gigabit do laboratório húmido 

Porta PPS BNC 1 PPS Unidade processamento do multifeixe 

Porta COM1 (Time) DB9 NMEA ZDA (1 Hz) 115-8-1-N Unidade processamento do multifeixe 

Porta COM2 (Motion) DB9 TSS1 (50 Hz) 115-8-1-N Unidade processamento do multifeixe 

Porta COM4 (VRU) DB9 EM3000 (50 Hz) 115-8-1-N Transcetor TOPAS PS120 

VDC (potência e sinal) Prop. Não aplicável IMU no poste do navio 

Porta de energia AC Não aplicável UPS online 

Unidade de processamento do sistema multifeixe 
Trigger out BNC Não aplicável Transcetor TOPAS PS120 

Porta de rede (LAN) RJ45 IP 10.11.10.1 TCP/IP 7000 Switch Gigabit do laboratório húmido 

Porta PPS BNC 1PPS Unidade processamento do 
posicionamento 

Porta COM1 (Time) DB9 NMEA ZDA (1 Hz) 115-8-1-N Unidade processamento do 
posicionamento 

Porta COM2 (Motion) DB9 TSS1 (50 Hz) 115-8-1-N Unidade processamento do 
posicionamento 

VDC (potência e sinal) Prop. Não aplicável SSV no poste do navio 

VDC (sinal) Prop. Não aplicável Unidade recetora multifeixe no poste do 
navio 

VDC (potência) Prop. Não aplicável Unidade projetora multifeixe no poste 
do navio 

Porta de energia AC Não aplicável UPS online 

Unidade de processamento da sonda paramétrica TOPAS PS120 
Trigger in DB16 Não aplicável Unidade processamento do multifeixe 

Porta de rede (LAN) RJ45 IP 192.168.70.3 Pc de aquisição TOPAS na sala de 
controlo 

Porta COM1 (VRU) DB9 EM3000 (50 Hz) 115-8-1-N Unidade processamento do 
posicionamento 

VDC (potência e sinal) Prop. Não aplicável Transdutor PS120 no poste do navio 

Porta de energia AC Não aplicável UPS online 

 

No software Teledyne PDS foram configurados os drivers para enviar informações de posicionamento 

para o sistema de aquisição TOPAS PS120 através da rede Ethernet instalada no navio. O envio das 

diferentes frases de posicionamento (protocolo NMEA), necessárias para o funcionamento da sonda 

paramétrica foram efetuadas utilizando o protocolo User Datagram Protocol (UDP) e configuradas de 

acordo com a informação na Tabela 6. 
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Tabela 6. Descrição dos drivers de posicionamento configurados no software Teledyne PDS para envio para o 
sistema de aquisição TOPAS PS120. 
Table 6. Description of the positioning drivers configured in the Teledyne PDS software to be sent to the TOPAS 
PS120 acquisition system. 

Driver Informação transmitida Endereço IP Porto 

NMEA-DBT Depth below transducer 192.168.53.195 35000 

NMEA-ZDA Time & Date - UTC, day, month, 
year, and local time zone 

192.168.53.195 30000 

NMEA-HDT-VGT Heading, True e Track made good 
and Ground speed 

192.168.53.195 30000 

GGA-to WGS Global Positioning System Fix Data 192.168.53.195 30000 

 

Uma vez que o software de aquisição do Topas não permite a receção dos dados de maré, a frase 

customizada no software de navegação (Teledyne PDS) com dados de posicionamento, evento (fix) e 

maré, geralmente utilizada para os dados de sísmica foi enviada para um PC auxiliar. O software 

“Franson”, foi utilizado para fazer a gravação de um log diário da frase enviada pelo sistema de 

navegação, para que esses dados pudessem ser utilizados para fazer uma primeira correção de maré. 

Como o sistema de posicionamento só foi alimentado com correções de GNSS através da rede GSM, 

sempre que se perde a ligação à rede GSM o posicionamento degrada-se, fazendo com que os valores 

indicados para as correções de maré possam ter variações anómalas. 

No dia 15 foi feito um curto teste para tentar despistar se a causa dos elevados níveis de ruído no 

registo do multifeixe, que se têm observado nas últimas campanhas quando este opera com emissão 

de sinal em modo “CW” (“continuous wave” / pulso sinuisodal), ou mesmo em modo “FM” (“frequency 

modulation” / modulação de frequência), que minimiza o problema apenas até profundidades 

menores que 50m, resultaria da montagem conjunta dos transdutores MBES + Topas no mesmo 

suporte. Nesse sentido, foi feito um curto teste nas proximidades do porto de Sesimbra, apenas com 

os transdutores MBES montados no poste. Conclui-se que o comportamento anómalo do MBES se 

mantinha, não devendo, portanto, a sua causa ser atribuível à montagem conjunta com o TOPAS. 

 

Sísmica de Ultra Alta Resolução (UHRS) 

A preparação do equipamento feita no armazém do IPMA sede com o apoio de um técnico da empresa 

Geosurveys incluiu as seguintes tarefas: 

1. Desmontagem da streamer antiga (24 canais, 3.125m de espaçamento) do guincho manual; 

2. Montagem da nova streamer (48 canais 1+2m de espaçamento) no guincho manual; 

3. Atualização do firmware do multitrace antigo para a versão mais recente (Firmware S910 

1.3.9); 

4. Montagem dos 2 multitraces (novo + antigo) no guincho manual; 

5. Teste (tap teste) da streamer nova. 
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A mobilização no navio Diplodus dos equipamentos da UHRS multi-canal e mono-canal foi feita de 

acordo com os diagramas de ligações ilustrados nas Figura 6 e Figura 7. Durante os testes em porto, 

constatou-se que o sistema multi-canal não estava a reconhecer o segundo multitrace como slave, 

inviabilizando assim a operação com 48 canais. Após vários testes constatou-se que esse problema era 

provocado por uma alimentação deficiente do sistema pelo Power Over Ethernet (POE) switch (TP Link 

fornecido com o sistema de 24 canais). O POE switch foi substituído por outro com a norma IEEE 

802.3af/at permitindo uma maior capacidade de alimentação (30 W por porta) e o sistema ficou 

operacional, permitindo concluir o tap teste com sucesso. Os tap testes das 2 streamers mono-canal 

foram realizados utilizando ambos os sistemas de aquisição disponíveis 1) o Minitrace II e 2) as portas 

auxiliares dos 2 multitraces. 

 

Figura 6. Diagrama de ligações do sistema de sísmica multi-canal. 
                                          Figure 6. Wiring diagram of the multi-channel seismic system. 
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Figura 7. Diagrama de ligações do sistema de sísmica mono-canal. 
                                         Figure 7. Wiring diagram of the single-channel seismic system. 

 

As antenas GNSS foram assignadas às boias da seguinte forma: 

 Sparker - Antena 18852002-A; 

 Cabeça da streamer - Antena 18852004-A; 

 Cauda da streamer - Antena 18852005-A. 

No dia 12 durante o primeiro lançamento para água da streamer multi-canal de 48 canais, foi feito o 

mapeamento dos pesos instalados na streamer (Figura 8). Optou-se por não se mexer nos pesos de 

origem, dado que a análise feita à inclinação da streamer (slant) indicou que a calibração estava 

adequada (Figura 9). Foi feita a medição com fita métrica das distâncias do 1º canal à boia de cabeça 

e ao do ponto de reboque. A geometria adotada para o sistema MUHRS é ilustrada na Figura 10 e a 

correspondente configuração no Georecorder foi feita da forma ilustrada na Figura 11. 

Nos dados adquiridos no dia 12, verificou-se que o sinal do canal 7 estava muito fraco (Figura 9). No 

início do dia 13 constatou-se que o pino da ficha da streamer correspondente a esse canal estava 

dobrado. O pino foi endireitado e a posição dos multitraces foi trocada para permitir um melhor acesso 

à ficha dos canais 1 a 24, visto que o pino do canal 7 ficou muito fragilizado. Inicialmente o multitrace 

novo (sn 18662112) foi definido como master e o multitrace antigo (sn 18662006) como slave. Após a 

troca feita no dia 13, o multitrace 18662006 ficou como master e o 18662112 como slave.  

Durante o dia 13 foram adquiridos dados com os sistemas multi-canal e mono-canal (streamer multi-

canal, mais as 2 streamers mono-canal, SG272 e SG173) adotando a geometria ilustrada na Figura 12 
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e a configuração de geometria no GeoSuite Acquisition ilustrada na Figura 14. Neste dia os cabos das 

streamers mono-canal não foram medidos, pelo que a separação da fonte (sparker) along-track foi 

estimada posteriormente a partir da separação across-track e da medição do tempo de chegada da 

onda direta na linha SAT22_31.  

Durante o dia 14 foram apenas adquiridos dados com a streamer mono-canal (#GS273). O cabo da 

streamer foi marcado de 5 em 5 metros e a streamer fixada nos 45m, adotando a geometria ilustrada 

na Figura 13 e a cofiguração de geometria no GeoSuite Acquisition ilustrada Figura 14. Note-se que 

por lapso no dia 14 os dados foram adquiridos no canal 2 do minitrace e a geometria correta foi 

definida no canal 1. Pelo que os dados adquiridos neste dia deverão ser processados com a geometria 

de aquisição registada no canal 1. 

Após a desmobilização do navio realizada no dia 15, os dias 16 e 17 foram dedicados à lavagem e 

manutenção dos equipamentos. Durante essas operações procedeu-se ainda ao mapeamento da 

correlação das 4 fichas do novo cabo de alta voltagem com os contactos do Patch Panel do guincho 

manual do cabo e a sua respetiva marcação. 

 

Figura 8. Esquema de distribuição de pesos original da streamer 48 canais (1+2m). 
                           Figure 8. Weight distribution diagram of the 48 channels /1+2m) streamer. 
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Figura 9. Análise da inclinação da streamer (slant) através da profundidade (em tempo) da reflexão fantasma 
(ghost); topo: imagem standard de QC da linha SAT22_A (dia 12) onde se destaca o canal 7 muito fraco; base: 
imagem da linha SAT_32_01 (dia 13) com flatten do fundo do mar e sem separação de ensembles para melhor 
visualização da continuidade da reflexão fantasma do fundo. 
Figure 9. Streamer slant analysis by the ghost reflection position (depth in time); top: standard QC image of the 
SAT22_A line (day 12) where the very weak channel 7 stands out; base: image of the SAT_32_01 line (day 13) 
with seafloor flatten and without ensembles separation for better visualization of the continuity of the ghost 
reflection of the bottom. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 
Figura 10. Geometria do sistema UHRS adotada no dia 12 maio de 2022. 

                                    Figure 10. UHRS system geometry adopted on 12 May 2022. 

Diagram not to scale

Segment length day table 

Campaign: Day: 12-05-2022

Reference Distance (m) Equipment Segments Distance (m)

A 5.5

B 2.5 Along  D+E+F 46.45

C 2.5 Across  A+B 8

D 6.45

E 0 Along D+G+H+I 46.45

F 40 Across A+B+C 10.5

G 0

H 19.73 Along --- ---

I 20.27 Across --- ---

L 71

M 17.5 Along --- ---

K 5 Across --- ---

J 0.5

N --- 2.50

O ---

SC streamer #SG272

SC streamer #SG273

Computed offsets

MC streamer (ch1)

Segments Layback distances to MRU

SAT_UHRS_2022

Sparker

MC streamer
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Figura 11. Configuração da geometria adotada no Georecorder (software de aquisição MUHRS). 
Figure 11. Geometry configuration adopted on the Georecorder (acquisition software MUHRS). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12. Geometria do sistema UHRS adotada no dia 13 maio de 2022. 
                                    Figure 12. UHRS system geometry adopted on 13 May 2022. 

 

 

Diagram not to scale

Segment length day table 

Campaign: Day: 13-05-2022

Reference Distance (m) Equipment Segments Distance (m)

A 5.5

B 2.5 Along  D+E+F 46.45

C 2.5 Across  A+B 8

D 6.45

E 0 Along D+G+H+I 46.45

F 40 Across A+B+C 10.5

G 0

H 19.73 Along D+N 53.15

I 20.27 Across --- 0

L 71

M 17.5 Along D+N 49.85

K 5 Across O 3

J 0.5

N_ch1* 46.7 2.50

N_ch2* 43.4 8.69

O 3 6.05

* Valores estimados a partir da distância across-trach e a onda direta da linha SAT22_31

SC streamar ch2 #SG273

SC streamer channel 1 (#GS272)

SC streamer channel 2 (#GS273)

Computed offsets

MC streamer (ch1)

SC streamar ch1 #SG272

SAT_UHRS_2022

Segments Layback distances to MRU

Sparker

MC streamer
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Figura 13. Geometria do sistema UHRS adotada no dia 14 maio de 2022. 
                                    Figure 13. UHRS system geometry adopted on 14 May 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diagram not to scale

Segment length day table 

Campaign: Day: 14-05-2022

Reference Distance (m) Equipment Segments Distance (m)

A 5.5

B 2.5 Along  D+E+F 46.45

C 2.5 Across  A+B 8

D 6.45

E 0 Along --- ---

F 40 Across --- ---

G 45

H 19.73 Along --- ---

I 20.27 Across --- ---

L 71

M 17.5 Along D+G 51.45

K 5 Across C+B+A 10.5

J 0.5

N --- ---

O --- ---

5.59

SC streamern channel 1 (#SG272)

SC streamer channel 2 (#SG273)

Computed offsets

MC streamer

SC streamar ch1 #SG272

SC streamar ch2 #SG273

SAT_UHRS_2022

Segments Layback distances to MRU

Sparker

MC streamer
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Figura 14. Configuração da geometria adotada no GeoSuite Acquisition (software de aquisição SUHRS); topo: 
canal 1 no dia 13, meio: canal 2 no dia 13, base: canal 2 no dia 14 (no dia 14 por lapso a geometria correta foi 
definida para o canal 1 e os dados foram adquiridos no canal 2). 
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Figure 14. Geometry configuration adopted on the GeoSuite Acquisition (acquisition software SUHRS); top: 
channel 1 day 13, middle: channel 2 day13, base: channel 1 day 14 (on day 14 by mistake the correct geometry 
was set for channel 1 and data was acquired on channel 2). 

 

DADOS RECOLHIDOS 

Sísmica de reflexão 

As linhas de sísmica de reflexão adquiridas com os 3 sistemas (mono-canal, multi-canal e Topas), 

totalizam cerca de 63 km de dados, correspondendo cerca de 17 km a linhas multi-canal, 41 km a linhas 

mono-canal (contabilizando as 2 streamers) e 4 km de linhas de sonda paramétrica (Topas) (Tabela 7 

e Anexo I). Os principais parâmetros utilizados na aquisição dos dados encontram-se descritos na 

Tabela 8. 

No dia 12 foi apenas adquirida uma linha de dados MUHRS, no dia 13 foram adquiridos dados de 

MUHRS e SUHRS, ao longo de 2 linha paralelas e 1 perpendicular à costa da Arrábida e 4 linhas 

definindo um polígono fechado. No dia 14 foram adquiridos dados de SUHRS (apenas com 1 streamer) 

e dados Topas ao largo de Sesimbra na área indicada pela DGPC como correspondendo a localização 

do navio naufragado conhecido vulgarmente por “Telhas” (Figura 15 e Figura 16). 
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Tabela 7. Tabela com o nome e comprimento das linhas de sísmica de reflexão adquiridas com os sistemas 
MUHRS, SUHRS e Topas. 
Table 7. Table with the name and length of the seismic reflection lines acquired with the systems MUHRS, SUHRS 
and Topas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Linha Data
Comprimento 

(m)

SAT22_A 12-05-2022 3 558.6

SAT22_31 13-05-2022 6 156.9

SAT22_32_01 13-05-2022 1 815.2

SAT22_B 13-05-2022 1 568.6

SAT22_C 13-05-2022 1 520.9

SAT22_D 13-05-2022 1 482.9

SAT22_E 13-05-2022 1 313.4

17 416.6

SAT22_D-CH-1 13-05-2022 957.0

SAT22_D-CH-2 13-05-2022 957.0

SAT22_B-CH-1 13-05-2022 1 612.0

SAT22_B-CH-2 13-05-2022 1 611.0

SAT22_C-CH-1 13-05-2022 1 527.0

SAT22_C-CH-2 13-05-2022 1 527.0

SAT22_E-CH-1 13-05-2022 1 389.0

SAT22_E-CH-2 13-05-2022 1 389.0

Transit_2-CH-1 13-05-2022 2 243.0

Transit_2-CH-2 13-05-2022 2 244.0

SAT22_32-CH-1 13-05-2022 2 735.0

SAT22_32-CH-2 13-05-2022 2 737.0

SAT22_32_01A-CH-1 13-05-2022 126.0

SAT22_32_01A-CH-2 13-05-2022 125.0

SAT22_31-CH-1 13-05-2022 6 214.0

SAT22_31-CH-2 13-05-2022 6 214.0

SAT22_Telhas_B-CH-1 14-05-2022 21.0

SAT22_Telhas_A_01-CH-1 14-05-2022 680.0

SAT22_Telhas_A_01-CH-2 14-05-2022 679.0

SAT22_Telhas_B_01-CH-1 14-05-2022 838.0

SAT22_Telhas_B_01-CH-2 14-05-2022 836.0

SAT22_Telhas_A_02-CH-1 14-05-2022 1 244.0

SAT22_Telhas_A_02-CH-2 14-05-2022 1 240.0

SAT22_Telhas_C_01-CH-1 14-05-2022 984.0

SAT22_Telhas_C_01-CH-2 14-05-2022 984.0

41 113.0

SAT22_Telhas_B 14-05-2022 931.0

SAT22_Telhas_C 14-05-2022 997.0

SAT22_Telhas_A_02 14-05-2022 1 241.0

SAT22_Telhas_A 14-05-2022 984.0

Telhas.R.3 14-05-2022 450.0

4 603.0

63 132.6Total

M-UHRS

Sub-Total

S-UHRS

Topas

Sub-Total

Sub-Total
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Tabela 8. Parâmetros utilizados na aquisição de dados de sísmica de reflexão. 
Table 8. Parameters used in the acquisition of seismic reflection data 

 

 

 

Figura 15. Mapa das linhas de sísmica de reflexão adquiridas nas proximidades de Sesimbra, nos dias 12 (azul), 
13 (vermelho) e 14 (verde) de maio de 2022, com os sistemas M-UHRS, S-UHRS e Topas, conforme descrito na 
legenda. 
Figure 15. Map of seismic reflection lines acquired in the vicinity of Sesimbra, on the 12th (blue), 13th (red) and 
14th (green) of May 2022, with the M-UHRS, S-UHRS and Topas systems, as described in subtitle. 

Tipo Taxa (Hz)
Intervalo 

(ms)

Taxa 

(kHz)

Intervalo 

(ms)
Forma

Nº 

Ciclos

Freq. 

(kHz)
(dB) (%) 12-05-2022 13-05-2022 14-05-2022

MUHRS Ethernet 2 500 400 450 10000 0.1 --- --- --- --- --- --- --- X X ---

SUHRS Ethernet 2 500 400 450 10000 0.1 --- --- --- --- --- --- --- --- X X

TOPAS Auto 2.5-6.5 400-150 --- 40 128 0.0078 Normal CW 1 10 0 100 Auto --- --- X

Modo 

trans.

Pulso Nivel saída
Control 

de feixe

Dias de aquisição
Tipo de 

dados

Disparo

En.(J)

Jan. 

grava. 

(ms)

Amostragem
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Figura 16. Mapa das linhas de sísmica de reflexão adquiridas com os sistemas MUHRS, SUHRS e Topas nos dias 
12 (a azul), 13 (a vermelho) e 14 (a verde) de maio de 2022 sobrepostas à batimetria multifeixe. 
Figure 16. Map of the seismic reflection lines acquired with the systems MUHRS, SUHRS and Topas at 12 (blue), 
13 (red) and 14 (green) of May of 2022 on top of the multibeam bathymetry. 

 

Controle de qualidade dos dados de sísmica 

Durante a campanha e subsequentemente em gabinete foram feitos testes de processamento rápido 

de algumas linhas para avaliação da qualidade dos dados (QC). O controlo de qualidade dos dados 

inclui a análise do posicionamento dos dados e do sinal sísmico. A qualidade do posicionamento foi 

verificada através da produção de mapas diários das linhas adquiridas (Anexo II) e análise da 

consistência dos dados de posicionamento gravados nos cabeçalhos dos ficheiros de sísmica SEG-Y. A 

análise feita à qualidade do posicionamento dos dados mono-canal revelou que o minitrace II não 

adquire todos os pontos de posicionamento (FIX ou evento) enviados pelo sistema de navegação para 

cada disparo (Figura 17), pelo que nos ficheiros SEG-Y gerados existem vários traços com os mesmos 

pares de coordenadas (diferentes FFID’s com o mesmo FIX). Nos dados de MUHRS não foram 

detetados quaisquer problemas de navegação. A interseção dos brutestacks1 das linhas que definem 

o polígono fechado apresenta uma boa concordância (Figura 18). Os principais passos do 

                                                           
1 Brutestack refere-se a um processamento expedito, geralmente utilizado pra controlo de qualidade dos dados (QC), que 
contempla a soma (stack) dos traços atribuídos ao mesmo ponto medio comum (CMP- common mid point or CDP- common 
depth point) de forma a permitir uma visualização rápida dos dados multi-canal. 
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processamento utilizado para o QC do sinal sísmico em cada sistema de aquisição são descritos na 

Tabela 9. Uma vez que se trata de dados para testes de equipamento, não se prevendo que venham a 

ser alvo de interpretação conjunta, não foram aplicadas nenhumas correções de maré aos dados 

SUHRS e Topas. Aos dados MUHRS apenas foram aplicadas correções de maré não pós-processadas.  

 

 

 

Figura 17. Projeção de dados de navegação do início da linha SAT22_Telhas_A_02 (adquirida no dia 14) 
mostrando os dados do canal 1 (topo) e canal 2 (base) do minitrace. Note-se que os dados foram adquiridos no 
canal 2, mas a geometria correta é a definida para o canal 1. 
Figure 17. Plot of navigation data of the beginning of line SAT22_Telhas_A_02 (acquired at day 14) showing data 
for minitrace channel 1 (top) and channel 2 (base). Note that the data was acquired in channel 2 but the correct 
geometry is the one defined for channel 1. 

 



29 
 

 

Figura 18. Análise da concordância das interseções das linhas MUHRS que definem um polígono fechado, 
ilustrado com 3 interseções (topo) e ligeiro desajuste da linha Sat22_B que se encontra subida 0.1 a 0.3ms. 
Figure 18. Analysis of the concordance of the intersections of the MUHRS lines that define a closed polygon, 
illustrated with 3 intersections (top) and a slight misfit of the Sat22_B line that is up 0.1 to 0.3ms. 

 

Tabela 9. Principais passos de processamento aplicados para controlo de qualidade dos dados adquiridos com 
cada um dos 3 sistemas. 
Table 9. Main processing steps applied for quality control of the datasets acquired with the 3 different systems. 

SUHRS MUHRS (brutestack) Topas 

 Exportação dados de ficheiros de 

navegação para produzir daily 

maps; 

 Importação de SEG-Y; 

 Atribuição de geometria; 

 Redução de ruido com filtro passa-

banda (75-200, 1800-4000), TFD 

(time wind. 200, Max freq. 250, 

trace 20, thres. 1.5) e burst noise 

removal (3 traces, 50% rejection, 

do not change amplitudes 5% 

lower, modify values exceeding 

2.5 times); 

 Picagem de fundo; 

 Correção de swell 

 Modelo de velocidades com 

gradiente constante (0.35 m/s2) 

 Correção de NMO 

 Atenuação de múltiplo (zero-

offset demultiple) 

 Exportação dados de ficheiros de 
navegação para produzir daily 
maps; 

 Importação de SEG-Y 

 Atribuição de geometria; 

 QC de ruído, offsets e maus traços; 

 Correção de slant 

 Filtro passa banda (Butterworth, 
150:18, 3000:15, zero phaze) 

 Modelo de velocidades (IVA) 

 Correção de amplitudes (time 
raized to power: 1) 

 Correção de NMO e Stack 

 Exportação de SEG-Y 

 Exportação cabeçalhos de SEG-Y 
para produzir daily maps; 

 Importar SEG-Y e aplicar correção 
de Delay; 

 Denoise com filtro Butterworth 
(8500:12, 30000:52, zero phaze), 
Burst noise removal (5 traces, 50% 
rejection, do not change 
amplitudes 5% lower, modify 
values exceeding 2 times) e 
reaplicação do mesmo filtro 
Butterworth; 

 Correção de amplitudes com: 
 time raized to power: 2; 
 AGC (operator length 25ms, 

mean, trailling)  

 Exportação de SEG-Y (extensão: 
qc) 
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SUHRS MUHRS (brutestack) Topas 

 Correção de amplitudes, 

 Migração kirchhoff PSTM 

 2D Spatial filtering (2D triangle 

mean, 3 traces 1 sample) 

 Exportação de SEG-Y 

 

 

Na Figura 19 apresenta-se a linha SAT22_31 adquirida com os sistemas SUHRS e MUHRS (topo e base 

da imagem), com o processamento aplicado para controlo de qualidade. 

Durante a operação em simultâneo do Sparker e do Topas é visível uma forte interferência acústica do 

Sparker nos dados do Topas (Figura 20, topo). No entanto essa interferência é facilmente eliminada no 

processamento pela aplicação de um filtro passa-banda e um operador do tipo Burst noise removal 

(Figura 20, base). 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 19. Imagens de processamento para controlo de qualidade da linha SAT22_31 adquirida no dia 13 com os 
sistemas mono-canal (topo) e multi-canal (base, brutestack). 
Figure 19. Images of the processing for quality control of the SAT22_31 line acquired at day 13 with single-
channel (top) and multi-channel (base, brutestack) systems. 
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Figura 20. Excerto da linha Topas SAT22_Telhas_A. Topo: secção antes da aplicação do processamento para 
remoção de ruído, notando-se a partir do CDP 2150 a interferência causada pelo funcionamento em simultâneo 
do Sparker. Base: a mesma secção após a aplicação do passo de processamento para atenuação de ruído. 
Figure 20. Excerpt from the Topas line SAT22_Telhas_A. Top: section before the application of the processing to 
remove noise, note from the CDP 2150 onward the interference caused by the simultaneous operation of the 
Sparker. Base: the same section after applying the noise attenuation processing step. 
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CONCLUSÕES 

O principal objetivo da campanha foi atingido, visto que os testes de mar para aceitação dos novos 

equipamentos foram cumpridos com sucesso, demostrando as funcionalidades espectáveis dos 

equipamentos. A aceitação dos equipamentos foi confirmada, podendo assim o processo de aquisição 

ser encerrado. 

Como se descreve de seguida, dos 3 objetivos complementares definidos o primeiro foi cumprido 

apenas parcialmente e os restantes 2 foram cumpridos. 

1) Testar a utilização do Minitrace II para controlar as taxas de disparo da sonda multifeixe Reson 

T-50P e da sonda paramétrica Kongsberg TOPAS PS120, de forma a minimizar a interferência 

acústica destes dois equipamentos. Foi testada com sucesso a utilização do minitrace como 

“trigger box” para gestão da sincronização dos sinais de disparo (trigger) do TOPAS e MBES de 

forma a minimizar a interferência acústica entre estes dois equipamentos. Como se refere no 

ponto “trabalho futuro e recomendações” será necessário definir e testar uma estratégia de 

utilização desta ferramenta de acordo com as parametrizações utilizadas pelos equipamentos, 

a prioridade dada a cada um dos tipos de dados e a profundidade local. 

2) Avaliar se o funcionamento anómalo do multifeixe detetado nas últimas campanhas, se 

relacionava com a sua montagem conjunta com o transdutor do TOPAS. Foi testada a utilização 

do multifeixe apenas com os seus transdutores montados no poste (montagem clássica) e 

conclui-se que o comportamento anómalo se manteve. Conclui-se portanto que a anomalia 

não está relacionada com a montagem conjunta com o transdutor do TOPAS. 

3) Testar a aquisição de dados simultaneamente com o sistema Topas e os novos equipamentos 

UHRS. Os testes realizados revelaram que, conforme se espera, o TOPAS regista interferências 

causadas pelo sparker. No entanto, ficou também demostrado que essas interferências são 

facilmente filtradas sem degradação significativa dos dados TOPAS (Figura 20).  

 

TRABALHO FUTURO E RECOMENDAÇÕES 

Os principais problemas por resolver e pontos em aberto identificados durante a operação desta 

campanha são os seguintes: 

1) Testes de sincronização 

Durante a campanha foi confirmada a operacionalidade do minitrace II para funcionar como 

controlador dos sinais de disparo (trigger) dos MBES e TOPAS de forma a minimizar a interferência 

acústica destas duas unidades. No entanto, é necessário estabelecer uma estratégia para o controle 

de disparo destes equipamentos, que possa vir a ser testada numa próxima campanha. Essa estratégia 

deverá ter em conta:  
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i. Estabelecimento de prioridade ou de solução de compromisso da qualidade dos dados MBES 

ou TOPAS; 

ii. Definição de atrasos de disparo a utilizar de acordo com as profundidades e os parâmetros de 

aquisição utilizados pelos dois equipamentos. 

2) Pino 7 da ficha da streamer 

O pino nº 7 da ficha da streamer multi-canal está muito fragilizado, pelo que se deverá tentar encontrar 

uma solução para reparar melhor o pino ou a ficha deverá ser substituída.  

3) Scripts para processamento de navegação de dados SUHRS 

Constatou-se que os dados de navegação gravados pelo minitrace II têm vários problemas 

(essencialmente duplicação e falha de shotpoints). Esses problemas poderão ser minimizados através 

do pós-processamento dos dados de navegação de forma semiautomática com um script que deverá 

ser desenvolvido especificamente para esse efeito.  

4) Cabo de projetor do multifeixe danificado 

O isolamento do cabo do projetor do multifeixe está danificado junto à ficha do transdutor. 

Antes da campanha foi efetuada uma reparação provisória que consistiu na colocação de segmento de 

manga termo-retráctil na zona danificada, de forma garantir o isolamento externo. O cabo pode ser 

reparado, mas deverá ser considerada a compra de um cabo sobresselente. 

5) Multifeixe perde o fundo a profundidades maiores que 50 a 100 m 

Nas últimas campanhas de mar verificou-se um comportamento anómalo do MBES (muito ruído e 

completa perda do fundo). No modo de emissão com sinal sinusoidal (“CW”) o MBES apresenta níveis 

de ruido extremamente elevados mesmo a pequenas profundidade (5 a 10m), agravando-se 

rapidamente com o aumento de profundidade de tal forma que se perde a definição do fundo a partir 

dos 30 a 50 m. No modo de emissão com sinal FM (modulação de frequência), o MBES permite 

aquisição de dados com qualidade razoável até cerca de 50m de profundidade, mas para 

profundidades superiores a qualidade degrada-se rapidamente, de tal forma que a partir dos 100m de 

profundidade o sistema praticamente não define o fundo do mar. 

Nesta campanha foi confirmado que o problema não está relacionado com a montagem conjunta do 

MBES e TOPAS. Este problema é, portanto, restrito à operação do MBES e deverá ser endereçado de 

forma a restabelecer o seu bom funcionamento. 

6) Problemas do Navio 

O NI Diplodus apresenta diversos problemas que condicionam a sua capacidade operacional, sendo 

que muitos deles já foram identificados em campanhas anteriores e são sobejamente conhecidos. 

Durante esta campanha os problemas mais relevantes detetados foram:  

i. Inundação da caverna interior onde estão instaladas as bombas e libertação de cheiro 

pestilento de águas negras; 
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ii. Funcionamento deficiente do piloto automático (eventualmente por má configuração); 

iii. Perda de óleo do gerador. 
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ANEXOS 



 

Anexo I – Log’s de aquisição 

Log de aquisição MUHRS 

 

Log de aquisição SUHRS 

 

 

2021-05-19

2021-05-30

-

Min Max Total Shallow Mean Name QC
Missed 

shots(%)

SAT 1 SAT22_A_SOL_noise 2022-05-12 19.27 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 0 3.5 S-N 0.5 NW

SAT 2 SAT22_A 2022-05-12 18.31 19.00 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 3497 3497 4 S-N 5015 0.5 NW Canal 7 muito fraco. FFID 1786 vel. Passa de 4 para 3 nos. FFID 2713 vel passa de 3.5 para 4.5 nós.

SAT 3 SAT22_A_EOL_noise 2022-05-12 19.02 19.02 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 0 4 S-N 5015 0.5 NW

SAT 4 SAT22_D_SOL_noise 2022-05-13 11.39 11.39 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 0 4 E-W 5015 0.5 NW

SAT 5 SAT22_D 2022-05-13 11.39 11.55 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 1881 1881 4 E-W 0.5 NW

SAT 6 SAT22_D_EOL_noise 2022-05-13 11.56 11.57 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 0 4 E-W 0.5 NW

SAT 7 SAT22_B_SOL_noise 2022-05-13 12.06 12.06 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 0 4 S-N 0.5 NW

SAT 8 SAT22_B 2022-05-13 12.07 12.23 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 1881 1881 4 S-N 0.5 NW

SAT 9 SAT22_B_EOL_noise 2022-05-13 13.23 13.25 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 0 3.4 S-N 0.5 NW

SAT 10 SAT22_C_SOL_noise 2022-05-13 12.32 12.32 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 0 3.4 E-W

SAT 11 SAT22_C 2022-05-13 12.22 12.23 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 1785 1785 3.4 E-W

SAT 12 SAT22_C_EOL_noise 2022-05-13 12.23 12.23 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 3.4 E-W

SAT 13 SAT22_E_SOL_noise 2022-05-13 13.00 13.00 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 3.4 N-S

SAT 14 SAT22_E 2022-05-13 13.01 13.14 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 0 3.2 N-S 13.03 devio de boias, equipmanto preso nas boias linha abortada

SAT SAT22_32_01 2022-05-13 15.21 15.36 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 0 3.2 W-E Linha abortada por que estavam mergulhadores na água na zona

SAT SAT22_31_SOL_noise 2022-05-13 15.45 15.45 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 0 4 E-W

SAT SAT22_31 2022-05-13 15.47 13.14 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 3.5 E-W

SAT22_31_EOL_noise 2022-05-13

Sparker MCS Observer Notes
Survey SAT_UHRS_2022 Client Start dateIPMA 

System Geo-sense 48 MCS+1kJ PPS+200T + 2x Geo-sense single channel 8 elementsOperator Site nr.André Carvalho/J. Noiva / P. Brito

Location Sesimbra-Tróia Vessel End dateNI/ DIPLODUS

Rec 

len 

(ms)

TYPE
Ex. 

Ord.
File Name Date  Start End

Trig. Int. 

(s)
En.(J) tip ar. n. tips J  / tip

QC MT 

II
Observations

Spl. Int. 

(ms)

FFIDs

Line lnth 

(m)

speed 

(knts)

Wave hght 

–  lnth

Nav log
Wind 

speed 

(knts)

Wave 

Direction

Line 

direction

SVP

2021-05-19

2021-05-30

-

Min Max Total Shallow Mean Name QC
Missed 

shots(%)

1 SAT22_D 2022-05-13 11.45 11.55 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 1200 1200 926.0 3 E_W --- --- --- --- 0.5 NW --- --- ---

2 SAT22_B 2022-05-13 12.07 12.23 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 1974 1974 1523.3 3 S_N --- --- --- --- 0.5 NW --- --- ---

3 SAT22_C 2022-05-13 12:32 12:47 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 1771 1771 1366.6 3 --- --- --- --- --- 0.5 NW --- --- ---

4 SAT22_E 2022-05-13 13:01 13:14 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 1652 1652 1274.8 3 --- --- --- --- --- 0.5 NW --- --- ---

5 Transit_2 2022-05-13 14:22 14:41 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 2281 2281 1760.2 3 --- --- --- --- --- 0.5 NW --- --- ---

6 SAT_22_32 2022-05-13 14:45 15:10 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 2916 2916 2250.2 3 --- --- --- --- --- 0.5 NW --- --- ---

7 SAT22_32_01 2022-05-13 15:26 15:27 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 64 64 49.4 3 --- --- --- --- --- 0.5 NW --- --- ---

8 SAT22_32_01A 2022-05-13 15:36 15:37 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 124 124 95.7 3 --- --- --- --- --- 0.5 NW --- --- ---

9 SAT22_31 2022-05-13 15:47 16:45 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 6962 6962 5372.3 3 --- --- --- --- --- 0.5 NW --- --- ---

10 SAT22_Telhas_A 2022-05-14 13:47 13:48 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 86 86 66.4 3 --- --- --- --- --- 0.5 NW --- --- ---

11 SAT22_Telhas_A_01 2022-05-14 13:48 13:54 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 3 1528 1526 1177.6 3 --- --- --- --- --- 0.5 NW --- --- ---

12 test 2022-05-14 13:56 14:02 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 756 756 583.4 3 --- --- --- --- --- 0.5 NW --- --- --- NTP

13 SAT22_Telhas_B 2022-05-14 14:02 14:03 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 25 25 19.3 3 --- --- --- --- --- 0.5 NW --- --- --- NTP

14 SAT22_Telhas_B_01 2022-05-14 14:03 14:12 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 984 984 759.3 3 --- --- --- --- --- 0.5 NW --- --- ---

15 SAT22_Telhas_A_02 2022-05-14 14:22 14:33 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 1381 1381 1065.7 3 --- --- --- --- --- 0.5 NW --- --- ---

16 SAT22_Telhas_C_01 2022-05-14 14:51 14:59 0.5 400.0 2.0 200 2.00 450 0.1 1 1014 1014 782.5 3 --- --- --- --- --- 0.5 NW --- --- ---

Sparker MCS Observer Notes
Survey SAT_UHRS_2022 Client Start dateIPMA 

System 1kJ PPS+200T + 2x Geo-sense single channel 8 elements Operator Site nr.André Carvalho/J. Noiva / P. Brito

Location Sesimbra-Tróia Vessel End dateNI/ DIPLODUS

Rec 

len 

(ms)

TYPE
Ex. 

Ord.
File Name Date  Start End

Trig. Int. 

(s)
En.(J) tip ar. n. tips J  / tip

QC MT 

II
Observations

Spl. Int. 

(ms)

FFIDs
Line lnth 

(m)

speed 

(knts)

Wave hght 

–  lnth

Nav logWind 

speed 

(knts)

Wave 

Direction

Line 

direction

SVP
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Log de aquisição TOPAS 

 

 

SOL hh.mm EOL hh.mm Type Inter. (ms) Form

Nº 

Cycles

Freq. 

(kHz)

Length 

(ms) (dB) (%) Type

Wave height 

(m)

Wave 

Direction

Telhas.R.3 20220514095906 200-05-14 09.59 10.02 Normal Auto 400.0 CW 1.0 10 --- 0 100 Auto 128 0.0070 40 3.5 260 --- --- S

SAT22_Telhas_A 20220514134524 200-05-14 13.45 13.55 Normal Auto 200.0 CW 1.0 10 --- 0 100 Auto 128 0.0070 40 3.5 0 --- --- S Linhas com problemas no topas (perda de fundo) e no mono canal

SAT22_Telhas_B 20220514140253 200-05-14 14.03 14.12 Normal Auto 150-200 CW 1.0 10 --- 0 100 Auto 128 0.0070 40 3.5 180 --- --- S

SAT22_Telhas_A_02 20220514142206 200-05-14 14.22 14.33 Normal Auto 100-200 CW 1.0 10 --- 0 100 Auto 128 0.0070 40 3.5 0 --- --- S rerrum de linha SAT_Telhas_A

SAT22_Telhas_C 20220514145122 200-05-14 15.51 16:00 Normal Auto 200.0 CW 1.0 10 --- 0 100 Auto 128 0.0070 40 3.5 90 --- --- S

Line 

direction 

(Azm. º)

Sea conditions

Backup 

(Y/N) Observations

speed (knts)

Beam 

Control
Oper.

Time UTC Trasmit 

mode

PulseTrigger

Date 

yyyy.mm.dd

Output level Sample 

rate (kHz)

Spl. Int. 

(ms)

Rec len 

(ms)
TYPE

Ex. 

Ord.
Seg-Y Proc  File NameLine Name (raw file name)

Location Tróia/shelf, Portugal

TOPAS PS120System

Vessel

Operator

NI Diplodus, IPMA

 PB

End date

Site nr.



 

Anexo II – Mapas diários 
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Anexo III – Relatórios de Progresso diários (DPR’s) 
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Anexo IV – Fotografias selecionadas 

 

 

 

Foto IV.01 - Streamer antiga acondicionada em 
caixa para armazenamento 

Foto IV.02 - Desmontagem da streamer antiga 
do guincho manual 

 

 

Foto IV.03 - Desmontagem da streamer antiga 
do guincho manual 

Foto IV.04 - Ligações do minitrace antigo 
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Foto IV.05 - Ligações dos 2 minitraces Foto IV.06 - Montagem da nova streamer no 
guincho manual 

  

Foto IV.07 - Equipamentos instalados no convés 
do Diplodus 

Foto IV.08 - Equipamentos instalados no 
laboratório do Diplodus 

  

Foto IV.09 - Estrangulamentos junto da “boot 

section” da nova streamer 

Foto IV.10 - Brutestack de QC de dados multi-

canal 
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Foto IV.11 - Display do sistema de aquisição 

mono-canal 

Foto IV.12 - Display do sistema Topas 
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